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Resumo
O presente trabalho busca fazer uma leitura do capitalismo como religião 
a partir do conceito do demônico em Paul Tillich.Na teologia de Tillich, 
o demônico é visto como a elevação de algo finito ao status de infinito, 
ele possui aspectos criativos e destrutivos e apresenta traços religiosos, 
mesmo que a aparência seja moral ou cultural. Nesse sentido, o capitalis-
mo pode se mostrar como demônico, e ser analisado religiosamente. Ele 
possui características criativas, como o progresso nas questões técnicas e 
científicas, e características destrutivas, como a reivindicação de ultimi-
dade e a coisificação do ser humano. Tillich fala sobre a possibilidade 
de superação dos poderes demoníacos através de uma perspectiva 
de Vida Eterna, mas afirma que este não é um resultado garantido, 
pois sempre irão aparecer novos poderes demoníacos.
Palavras-chave: Capitalismo, religião, demônico, ultimidade.
CaPiTalism as REligion sEEn in ThE lighT of ThE Con-
CEPT of ThE dEmoniC in Paul TilliCh
absTRaCT 
The present work looks to produce a study of the capitalism as religion 
out from the concept of the demonic in Paul Tillich. In Tillich’s theo-
logy, the demonic is seen as an elevation from something finite to an 
infinite state, it possesses creative and destructive aspects and presents 
religious traits, even if its appearance is moral or cultural. In this sense, 
the capitalism can show itself as demonic, and it could be analyzed 
religiously. It possesses creative characteristics as progress in technical 
and scientific issues, and destructive characteristics, as the vindication 
of the ultimacy and a reification of the human being. He talks about 
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a possibility to overcome the dominc powers through an Eternal Life 
perspective, but affirms that this is not a guaranteed result because some 
other new demonic powers will always appear. 
Keywords: Capitalism, religion, demonic, ultimacy.
introdução
Tillich não menciona explicitamente a ideia do capitalismo como 
religião, mas afirma que este sistema é o mais decisivo poder demoníaco 
presente na sociedade moderna. Para Tillich a cultura sempre manifesta 
uma dimensão religiosa, o que permite interpretá-la religiosamente, 
e cabe à teologia da cultura analisar a dimensão de profundidade em 
todas as expressões culturais. Deste modo o presente trabalho busca 
fazer uma leitura do capitalismo como religião a partir do conceito 
dodemônico em Paul Tillich. Para este teólogo, o demônico é tudo 
aquilo que sendo finito reivindica para si o status de infinito, e sempre 
que aparece “ele mostra traços religiosos, mesmo que a aparência seja 
moral ou cultural”. (TILLICH, 2011, p. 560)
O trabalho por sua vez é construído em articulação com o pensa-
mento de outros autores, principalmente com as ideias do capitalismo 
como religião de Walter Benjamin. Tada (2013) afirma que apesar das 
diferenças entre os pensamentos de Tillich e Benjamin, existe uma apro-
ximação que permite inserir os autores numa mesma linha de engenho 
intelectual, “Walter Benjamin apresenta sua noção do funcionamento 
do capitalismo como religião em termos amplamente culturais. Nesse 
sentido ele se aproxima bastante da proposta central de trabalho de Paul 
Tillich, que é a teologia da cultura”(TADA, 2013, p. 226). Deste modo, 
os pensamentos de Benjamin podem ser articulados à teologia tillichiana 
em muitos aspectos, até mesmo com sua Teologia Sistemática.
o Capitalismo como Religião
A modernidade no sentido mais amplo da palavra é capitalista. 
De acordo com Yip (2010)isso fica evidente pela predominância ge-
ral do mercado na sociedade e pela acumulação ilimitada do lucro. O 
capitalismo se constitui como um dos pilares da modernidade e uma 
de suas expressões mais profunda. Esse sistema não implica somente 
na predominância da lógica econômica, mas também no primado da 
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economia sobre outras esferas sociais, como na política, moralidade 
e na religião.Nesse sentindo o capitalismo não é apenas um modo de 
produção, mas é também uma ordem social em que o mercado ocupa 
o lugar predominante e dominante.Em muitos lugares o capitalismo se 
estabelece como conduta de vida e constitui a identidade do povo “O 
capitalismo é sagrado em Hong Kong. Pode-se mesmo considerá-lo 
como religião” (Yip, 2010, p. 4)
Benjamin (2013) afirma que o capitalismo pode ser compreendido 
como religião por estar empenhado em resolver as mesmas inquietações, 
preocupações e aflições que as religiões tentaram fazer. O capitalismo 
como religião se estrutura como puramente cultual, sem teologia, sem 
dogmática onde as coisas contraem significado na relação imediata 
com o culto.Isso por sua vez, possui uma duração permanente, ou seja, 
no capitalismo como religião não existe dias normais, todos os dias 
são festivos e as pessoas, portanto, investem muito tempo de sua vida 
participando dos ritos.
Nessa religião o culto não possui conteúdo expiatório, mas culpa-
bilizador, o culto é utilizado não para expiar a culpa, “mas para torna-la 
universal, para martela-la na consciência e, por fim e acima de tudo, 
envolver o próprio Deus nessa culpa, para que ele se interesse pela 
expiação” (BENJAMIN, 2013, p. 22). Desde modo, a religião deixa 
de ser reforma do ser, antes é seu esfacelamento, eleva o desespero 
ao estado religioso universal. Neste sistema não há conversão, não há 
expiação de modo que também não há cura.
a presença do capitalismo na cultura segundo Tillich
De acordo com Yip (2010), a crítica de Tillich ao capitalismo 
concentra-se mais na dimensão cultural-espiritual, do que nos aspectos 
materiais econômicos. O teólogo não menciona explicitamente a ideia 
de capitalismo como religião, mas descreve as ameaças que cercam os 
seres humanos na “sociedade industrial”, tais como a miséria, injus-
tiça, a sujeição aos métodos de consumo e a posição da pessoa como 
“objeto” de produção. Deste modo Tillich levanta a questão sobre o 
papel do ser humano e sua função na sociedade industrial e enfatiza 
as consequências metafísicas que o sistema pode trazer para os seres 
humanos, “O pior elemento presente em tal situação não é a miséria 
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econômica resultante do desemprego, mas o sentimento da absoluta 
falta de sentido” (TILLICH, 1992, p. 256).
De acordo com Tillich (2009) a sociedade industrial é o espírito 
do movimento predominante.Essa realidade apresenta algumas ameaças 
econômico-materiais, mas a primeira característica da sociedade indus-
trial “é a concentração das atividades humanas na pesquisa metódica e 
na transformação técnica do mundo e das pessoas, com a consequente 
perda da dimensão da profundidade no encontro com a realidade.” 
(TILLICH, 2009, p. 84)Tillich entende que na lógica de mercado a 
realidade passa a ser compreendida em termos puramente técnicos e 
isso consequentemente acaba anulando a transparência do ser humano 
para o eterno. Segundo Comblin (1996) o visível se torna a autoridade 
suprema e lança por terra a visão simbólica do mundo e da vida, assim 
como o conjunto de especulações simbólicas, imaginárias e tudo mais 
que é invisível.
Para Tillich (2009) neste sistema, o universo tornou-se autossufi-
ciente, ele passou a ser calculável, controlável e pode ser modificado 
de acordo às necessidades e desejos humanos. Nessa dinâmicao homem 
foi volvendo-se mestre do universo e Deus foi colocado de lado, para 
não interferir nos cálculos comerciais, tornando-se, portanto supérfluo.
As conquistas científicas e técnicas são vistas como o caminho para a 
união da humanidade, e o ser humano desempenha um papel funda-
mental nesta caminhada.
Achamos que somos mestres do mundo e de nós mesmos. Mas, na ver-
dade, fazemos parte da realidade que criamos, objetos entre objetos, 
coisas entre coisas, parte da engrenagem da máquina universal, à qual 
devemos nos adaptar para que ela não nos esmague. Essa adaptação nos 
transforma em meios para fins que também, por sua vez, são meios, sem 
finalidade alguma. Resultam daí experiências de vazio e falta de sentido, 
de desumanização e alienação. Não mais achamos sentido na realidade 
que, em suas formas e estruturas, nada nos diz (TILLICH, 2009, p. 87)
o capitalismo como preocupação última
Tillich (2009) define religião como “preocupação última”(ultimate 
concern). É a dimensão da profundidade que está presente em todas as 
funções da vida e que se atualiza nas esferas culturais e por meio delas. 
A religião não é apenas uma função da vida e, portanto não pode estar 
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restrita a ética, nem a função cognitiva, nem a estética, nem ao senti-
mento, embora ela esteja presente em todas estas dimensões. A religião 
é, portanto a dimensão da profundidade em todas as outras dimensões, 
ela se volta para os elementos supremos, infinitos e incondicionados, 
é a preocupação suprema. “A religião é a substância, o fundamento e 
a profundidade da vida espiritual dos seres humanos. Esse é o aspecto 
religioso do espírito humano” (TILLICH, 2009, p. 45).
Toda criação cultural expressa aquilo que toca o ser humano in-
condicionalmente, assim para Tillich (1992) religião não fica reduzida 
a um sistema de símbolos e ritos, mas pode ser observada na dimensão 
de profundida da cultura. “A religião, considerada preocupação supre-
ma, é a substância que dá sentido à cultura, e a cultura, por sua vez, 
é a totalidade das formas que expressam as preocupações básicas da 
religião. Em resumo: religião é a substancia da cultura e a cultura é a 
forma da religião” (TILLICH, 2009, p. 83), entende-se, portanto que 
a cultura sempre manifesta uma dimensão religiosa, e de acordo com 
Tillich (2011) a tarefa da teologia da cultura é analisar a dimensão de 
profundidade em todas as expressões culturais, como arte, literatura, 
política e economia. Estas expressões são aspectos da auto-criatividade 
do espírito humano e, portanto expressam uma substancia religiosa, e 
podem ser interpretados religiosamente.
A intencionalidade da religião se dirige à essência, é a fonte incon-
dicionada e o abismo do sentido, e as formas culturais servem como 
símbolos dessa essência. A intencionalidade da cultura se dirige à for-
ma, que representa o sentido condicionado. A essência, que representa 
o sentido incondicionado, apenas se vislumbra de maneira indireta por 
meio da forma autônoma proporcionada pela cultura que atua como meio 
(TILLICH, 1974, p. 256)
Essa preocupação última, segundo Tillich (1985), exige total dedi-
cação daquele que aceita sua exigência, e promete realização perfeita, 
que deve ser esperada num ato de fé. Por outro lado, de acordo com 
Higuet (2008) em consequência do pecado e da alienação, o religioso é 
também o ambíguo, marcado pela estrutura de alienação do ser humano. 
Para Tillich (2011), são essencialmente de dois tipos as ambiguidades 
da religião:A primeira diz respeito a autotranscedência e profanização 
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que se expressa na oposição do sagrado e secular. Isso significa que não 
deveria haver religião individual ou organizada como função particular 
do espírito, toda ação da vida deveria, em si mesmo, apontar para além 
de si, mas a profanização resiste a esta autotranscedência e a religião é 
transformada num objeto finito entre outros objetos finitos, ela é institu-
cionalizada e transformada num fenômeno cultural e moral entre outros.
Um segundo tipo de ambiguidade tem haver com a demonização, 
em que algo finito é elevado à validez incondicional. O demônico não 
é simplesmente a negação do divino, mas ele distorce o poder e a san-
tidade do divino, nesse sentido a distorção consiste na identificação de 
um portador particular de santidade com o próprio sagrado. O demô-
nico aparece quando uma preocupação segunda é elevada ao nível de 
preocupação última, ou seja, quando coisas finitas, como uma nação 
ou uma igreja, passam a reivindicar a infinitude ou grandeza divina. 
“Nesse caso, o ser humano esquece que sua religião (no sentido estrito) 
é apenas humana e a absolutiza, a confunde com o Incondicionado” 
(HIGUET, 2008, p. 130)
Nós chamamos de demoníaco o conceito destas formas opositoras da 
forma incondicional, e portanto destrutivas e auto-destrutivas, em opo-
sição à unidade das formas submissas ao incondicional, o divino. Em 
cada cultura se misturam formas divinas e demoníacas. Consequente-
mente nunca pode ser afirmada uma simples identificação entre religião 
e cultura. (TILLICH, 1923, p. 96).
Nesse sentido, não existe restrições para aquilo que pode se tornar 
preocupação última, qualquer coisa existente pode ocupar este espaço. Por 
isso, Tillich alerta para as ambiguidades da religião, pois nem tudo que 
ocupa o lugar de preocupação última é verdadeira preocupação última. 
“[...] religião significa preocupação suprema com aquilo que nos preocu-
pa em última análise. Fé, então, é o estado em que somos tomados pela 
preocupação suprema, e Deus é seu nome e conteúdo”(TILLICH, 2009, 
p. 81). Tillich entende Deus1 como o verdadeiramente incondicional, é 
o nome para o conteúdo da preocupação última.
1 Na teologia de Tillich, Deus é compreendido como o ser-em-si, de modo que ate mesmo 
a palavra Deus, é para Tillich, um símbolo para Deus.
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De acordo com Tillich (1985) quase tudo no céu e na terra já 
alcançou o caráter de incondicional, de modo que torna-se necessário 
considerar o princípio crítico presente no ser humano, que procura 
distinguir aquilo que de fato é realmente incondicional daquilo que 
reivindica para si esse caráter. A pessoa, num ato direto, pessoal e cen-
tral consegue apreender o sentido daquilo que é último, incondicional, 
absoluto e infinito.  É este elemento incondicional que determina o 
caráter divino da preocupação última. Sendo assim, existe diferença 
entre incondicionalidade falsa e verdadeira. Coisas finitas que reivindica 
infinitude para si, como por exemplo, o “vencer na vida” não possuem a 
capacidade de superar as ambiguidades da vida. De acordo com Tillich 
(2011) quando algo preço no tempo e espaço recebe o status de incon-
dicional a fé se transforma em idolatria.
Na fé verdadeira a preocupação incondicional é o estar tomado pelo que é 
verdadeiramente incondicional; a fé idólatra, com contraste, eleva coisas 
passageiras e finitas à categoria de incondicionais. Esta adulteração leva 
fatalmente à ‘frustração existencial’, que solapa as bases da existência 
humana (TILLICH, 1985, p. 12). 
Em sua teologia da cultura, Tillich se ocupa de assuntos como a 
política, economia, movimentos sociais e intelectuais, e aborda estes 
assuntos como formas culturais que expressam uma substancia religiosa. 
Sendo assim, Tillich entende que para compreender a situação religiosa 
de um determinado período, é preciso compreender suas formas cultu-
rais. De acordo com Yip (2010) Tillich analisa a situação religiosa da 
sociedade ocidental de seu tempo e a descreve em termos de “espírito 
da sociedade burguesa”, que não é diferente da ideia de espírito capi-
talista de Karl Marx. Para Tillich este não é um espírito de classe ou 
partido, mas é um símbolo de uma atitude última, fundamental para o 
mundo, e que vai além da sociedade burguesa em que é mais concre-
tamente visível.
As características deste espírito é especialmente visto nos três 
produtos mais representativos do século XIX, a saber: a ciência na-
tural matemática, a tecnologia e a economia capitalista. Para Tillich 
“o capitalismo com todas as suas consequências é o que determina a 
situação religiosa do presente mais do que quase qualquer outra coisa” 
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(TILLICH, 1936) e para ele“o mais decisivo poder demoníaco na socie-
dade é o capitalismo” (TILLICH, 1936). De acordo com Yip (2010) o 
capitalismo é um sistema econômico que se atualiza no livre mercado e 
nas possibilidades ilimitadas de acumular capital, a atitude racional do 
capitalismo remove as qualidadesintrínsecas das coisas e as transforma 
em mercadoria. De acordo com Tillich (1956) na economia capitalista, 
a atitude em relação as coisas é sem amor, sem senso de comunidade, 
e de dominação. Por outro lado, essa atitude pode levar a uma relação 
de construtividade e destrutividade, e essa relação de dois aspectos 
contrastante é caracteristicamente demoníaca.
Esta atitude sem amor e dominadora em relação às coisas, possui um 
efeito duplo. Ela emancipa os homens das coisas santas finitas que rei-
vindicam para si próprias a santidade do eterno; ele os libera de uma 
escravidão santificada para coisas e exalta a personalidade sobre o reino 
completo das coisas. Este é o efeito protestante da economia liberal. Ao 
mesmo tempo, no entanto, limita a personalidade pressionando-a para 
um serviço sem fim na regra sobre coisas empobrecidas. Assim a própria 
personalidade é empobrecida e devota ao mundo do finito. Este é o efeito 
do espírito capitalista na economia liberal (TILLICH, 1956)
Nesse sentido o capitalismo não é apenas um sistema econômico 
mas um evento cultural válido para compreender o ser humano em 
dois aspectos: sua expressão cultural e sua dimensão religiosa. Assim, 
a economia capitalista pode apresentar problemas religiosos que são 
expressos por meio da realidade cultural, e para Tillich este problema 
religioso está no fato de o capitalismo como religião se configurar como 
mais decisivo poder demoníaco na sociedade.Ou seja, o capitalismo e 
tudo o que ele representa pode ocupar o lugar de preocupação última, 
e atuar destrutivamente no ser humano.
De acordo com Tillich (1956) o capitalismo exerce o domínio da 
função econômica sobre todas as outras funções da vida, incapacitando 
a pessoa de prestar atenção para o eterno, criando assim massas me-
canizadas. Isso consequentemente causa um impacto demoníaco nas 
relações sociais, e de acordo com Tillich:
O mercado livre é a manifestação do conflito de interesses, da guerra de 
todos contra todos, aceite como um princípio, portanto, de uma atividade 
sempre motivados pelo impulso de buscar seus próprios interesses em 
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detrimento de outros. O elemento demoníaco peculiarmente na situação 
da sociedade capitalista é isso, que o conflito não é a expressão de ar-
bitrariedade indivíduo ou de anarquia caótica, mas está necessariamente 
ligada à manutenção do sistema econômico capitalista e é o resultado de 
que o próprio sistema (TILLICH, 1956)
o capitalismo como demônicoa partir de Tillich
De acordo com Tillich (2011) o demônico surge como auto-ele-
vação, é tudo aquilo que sendo finito reivindica para si o status de 
infinito e supremo. O demônico é uma estrutura ambígua da realidade, 
ele possui uma dimensão criadora e destruidora, e sua principal carac-
terística é o estado de ruptura. Um exemplo importante do demônicono 
âmbito da cultura foi o Império Romano “cuja grandeza, dignidade e 
caráter sublime foram reconhecidos universalmente, mas que se tornou 
possuído demoniacamente quando se revestiu de santidade divina e 
produziu a ruptura que conduziu à luta antidemoníaca do cristianismo 
e à perseguição demoníaca dos cristãos” (TILLICH, 2011, p. 560)
O demônico embora seja uma estrutura do mal, ele não é total-
mente negativo, se fosse, então ele seria “satânico”, pois só o “satâ-
nico” pode ser entendido como puramente negativo. Conforme Yip 
(2010) Tillich foi impiedosamente um crítico do capitalismo, mas ele 
não considerava isso como algo plenamente ruim, mas ambíguo, então 
apesar de acreditar que o capitalismo acabará por ser auto-destrutivo, 
foi capaz de perceber alguns aspectos positivos e criativos do sistema.
De acordo com Tillich (1956) a economia capitalista permitiu avanços 
importantes na tecnologia, se configurou como método mais frutífero 
para a produção de bens, e o mecanismo de mercado livre é um dos 
melhores métodos concebidos para equilibrar oferta e demanda. 
Por outro lado, ele é destrutivo na medida em que se auto-eleva, e 
reivindica ser absoluto e incondicionado, sendo que é relativo e condi-
cionado. Ele adota a qualidade de santo e exige compromisso religioso, 
mas é antidivino, reivindica para si o valor de ultimidade causando 
rupturas, e perca de sentido existencial, que por sua vez não pode 
ser superado através de atos de boa vontade ou algum outro esforço 
humano, mas apenas pela irrupção do Espírito divino no espírito hu-
mano. Assim, torna-se necessário entender como estas características 
demoníacas atuam na dinâmica da economia capitalista. 
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O capitalismo comoauto-elevação ao infinito
Para Tillich (2011) tudo aquilo que é preocupação última está na es-
fera do sagrado, somente o sagrado pode dar ao ser humano uma preocu-
pação última. Este sagrado por sua vez é reconhecido através de objetos, 
“Mas objetos sagrados não são santos em e por si mesmos. Unicamente 
são santos quando negam a si mesmos para apontar ao divino do qual 
são meios de expressão. Se eles se autoafirmam como santos, tornam-se 
demoníacos” (TILLICH, 2011, p. 224). Tillich afirma que estes objetos 
continuam sendo santos, mas sua santidade é anti-divina, neste sentido, 
os símbolos sagrados que deveriam apontar para a preocupação última, 
se tornam a preocupação última, o ambíguo é divinizado.
A reivindicação que o capitalismo faz de resolver as inquietações 
dos seres humanos, como afirmou Benjamin, converge com a ideia de 
Tillich de que toda preocupação última promete realização suprema,que 
deve ser aguardada num ato de fé. Tillich fala sobre como que o sucesso 
na vida, e ascensão econômica acabam se transformando em preocupa-
ção última na vida de muitas pessoas, e afirma que: 
Este é o “deus” de muitas pessoas no mundo ocidental, dominado pelo 
espírito de concorrência. Como todo interesse último, também ele rei-
vindica obediência incondicional às suas leis, mesmo que isso signifique 
que a pessoa terá que sacrificar relações humanas genuínas, convicções 
próprias e criatividade. Sua ameaça é decadência social e econômica; sua 
promessa – vaga como todas as promessas desse tipo - , a realização da 
própria essência (TILLICH, 1985, p. 7)
De acordo com Tillich (1956) o espírito da sociedade capitalista é 
de “finitude auto-suficiente, isso implica na “coerção para se envolver 
em cada vez mais em atividade sem fim, que consome a vida a serviço 
de desejos ilimitados” (TILLICH, 1956), Yip (2010) entende isto com 
uma atividade incessante caracterizada pelo impulso de adquirir coisas, 
empenhada em satisfazer desejos ilimitados. De acordo com Benjamin 
“o capitalismo é a celebração de um culto sans rêve et sans merci (sem 
sonho e sem piedade). Para ele, não existe “dias normais”, não há dia 
que não seja festivo no terrível sentido da ostentação de toda a pompa 
sacral, do empenho extremo do adorador (BENJAMIN, 2013, p. 22). 
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Isso significa o domínio da função econômica sobre todas as outras fun-
ções da vida; sua consequência é a escravidão ao tempo e, portanto, 
também a falta de tempo para a atenção para o eterno. Esta é uma das 
características mais pesadas do tempo capitalista. O aguilhão do desejo 
ilimitado não permite que o espírito do tempo para qualquer coisa que 
não serve o próprio tempo. Dirige o espírito sobre dentro do círculo 
inescapável e interminável do finito (TILLICH, 1956)
O capitalismo exige um envolvimento total, e nessa dinâmica-
ele reivindica para si o valor de ultimidade. O culto neste sentido é 
permanente, não há tempo para pensar em outras dimensões da vida 
comum, nem nas relações pessoais genuínas, e nem no eterno. Neste 
aspecto, o capitalismo revela sua fragilidade e apresenta seus aspectos 
demoníacos, pois a fé no capitalismo como algo último exige obediência 
incondicional e a consequência disso são as rupturas que acontecem 
em outras dimensões da vida. De acordo Yip (2010) o conflito entre 
burguesia e proletariado talvez seja um dos aspectos mais importante 
dos conflitos sociais produzido pelo capitalismo. Para Tillich (1992) 
o desejo infinito de dominar as coisas leva a um interminável conflito 
de todos contra todos.
De acordo com Assmann e Hinkelammert (1989), é o mercado 
idolatrizado que passa a dirigir a humanidade com uma “mão invisível” 
e poderosa quase sempre oculta. Tudo mais passa a girar em torno do 
mercado que exerce uma função política, ideológica, social e religiosa. 
O capitalismo se torna demoníaco quando ocupa este lugar de ultimi-
dade e de preocupação última. Tillich fala sobre esse “deus” de muitas 
pessoas e descreve uma realidade interna do capitalismo, caracterizada 
pelas rupturas. Como preocupação última, o capitalismo exige um culto 
permanente,uma obediência incondicional às suas leis. 
A ameaça dessa religião é a decadência social e econômica, e como 
não possui conteúdo expiatório,só a obediência absoluta e dedicação 
total podem evitar a efetivação de tal ameaça, mesmo que isso signifique 
sacrificar relações genuinamente humanas. Por último Tillich aponta 
a “vaga promessa” dessa religião e a coloca dentro de uma categoria 
de promessa que ele chama de “promessas desse tipo”, que se refere a 
toda promessa feito por categorias finitas, e que, portanto, não possuem 
poder de cura.
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o capitalismocomo culpabilizador
De acordo com Tillich (2011) a vida está marcada por ambigui-
dades. É a separação entre o essencial (“unidade multidimensional” da 
vida) e existencial (efetividade ambígua da vida) que pode ser com-
preendido em termos de alienação (queda).Segundo Higuet (1995), o 
caráter da ambiguidade não se refere somente à incerteza da realidade 
fora do ser, mas também dentro dele, e essa incerteza tem suas raízes 
no próprio ser devido às divisões internas no homem. Segundo Tillich 
(2011) no ser humano as ambiguidades da vida são elevadas à cons-
ciência, o que torna possível levantar a pergunta por uma vida sem 
ambiguidades.Tanto a pergunta quanto a experiência que supere essas 
ambiguidades são possíveis apenas quando a Presença Espiritual se 
apodera do ser humano levando-o a superar as ambiguidades em rela-
ção ao próprio ser e em relação à vida como um todo. Nesse sentido 
os aspectos negativos e positivos do ser podem ser superados ao serem 
olhado de forma extática, além da realidade objetiva.
A realidade incondicional é, portanto a resposta à pergunta por uma 
vida sem ambiguidades. De acordo com Tillich (2011)o encontro extá-
tico da pessoa com o verdadeiramente incondicional leva o ser humano 
a se deparar com a barreira da finitude, morte, culpa, (ambiguidades) 
fazendo com que a existência pergunte pela infinitude, aquilo que é o 
fundamento do ser e o sentido do existir (sem ambiguidade). Nesse mo-
mento o Espírito divino irrompe no espírito humano e a pessoa é levada 
a viver na dimensão do Espírito. Na vida sem ambiguidades, respostas 
as questões existenciais podem ser oferecidas com elementos que vão 
além do discurso da ciência, nessa dimensão a realidade é compreendi-
da extaticamente a partir da perspectiva do infinito, e as condições da 
existência como morte e finitude são vistas a luz da eternidade.
Aquele que pronuncia a palavra divina está, como o mais hábil analista 
da sociedade, consciente da situação social de seu tempo, mas ele a vê 
extaticamente sob o impacto da Presença Espiritual à luz da eternidade. 
O místico contemplativo está consciente da estrutura ontológica do uni-
verso, mas ele a vê extaticamente sob o impacto da Presença Espiritual 
à luz do fundamento e do alvo de todo ser. Quem ora honestamente 
está consciente de sua própria situação e da de seu “próximo”, mas as 
vê sob a influência da Presença Espiritual e à luz da direção divina dos 
processos vitais. Nestas experiências, o mundo objetivo não se dissolve 
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em mera subjetividade. Pelo contrario, tudo é preservado e ate mesmo 
incrementado (TILLICH, 2011, p. 574 - 575).
Para Tillich a superação das ambiguidades da vida é possível, ea 
fé no incondicional se dirige nessa direção, “é um movimento para 
além de si, como que uma pulsão que empurra a vida a seus limites, 
buscando transcende-los” (MUELLER e BEIMS, 2005, p. 88). É nessa 
experiência que se manifesta a presença divina no interior da finitude 
como avitória do ser sobre o não-ser. Entretanto Tillich (2011) entende 
que não há como forçar essa experiência.A possibilidade de olhar a 
realidade extaticamente além das ambiguidades da vida não pode ocor-
rer por esforços pessoais,pois o espírito humano é incapaz de forçar o 
Incondicional penetrar no espírito humano. Não existe um método para 
obrigar Deus realizar as vontades humanas, nada pode ser utilizado 
como válido para forçar Deus a alguma coisa, 
Se a devoção religiosa, a obediência moral ou a honestidade científica 
pudesse obrigar o Espírito divino a “descer” até nós, o Espírito que teria 
“descido” seria tão-somente o espírito humano em um disfarce religioso. 
Seria, e frequentemente é, apenas o espírito humano ascendendo, o que 
é a forma natural da autotranscendência do ser humano. O finito não 
pode forçar o infinito; o ser humano não pode coagir a Deus (TILLICH, 
2011, p. 568)
De acordo com Benjamim (2013) o capitalismo como religião não 
possui um conteúdo expiatório, e por limitar-se à realidade objetiva, sua 
promessa não propõe a superação das ambiguidades da vida. A partir 
de uma leitura tillichiana o capitalismo pode ser colocado entre aquele 
“tipo” de preocupação última que não possui uma incondicionalidade 
verdadeira. A fé nesse sentido se torna idolátrica e a consequência é 
a frustração existencial, pois para Tillich num sistema demônico não 
há nada que permita superar as ambiguidades da vida. Embora o capi-
talismo se proponha a responder as mesmas questões que as religiões 
tentaram fazer, como afirmou Benjamin,ele realiza isso a partir de uma 
base técnica e finita, ele “Dirige o espírito dentro do círculo inescapável 
e interminável do finito”(TILLICH, 1956). 
A promessa de realização apresentada pelo capitalismo só podee-
fetivar-se através dos esforços humanos, de modo que o comprimento 
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ou não de tal promessa é de responsabilidade pessoal e por isso é 
incapaz de responder as questões da existência. Em outras palavras, o 
capitalismo e sua criatividade finita não são capazes de prover sentido 
à existência humana.
O capitalismo presumivelmente é o primeiro caso de culto não expiatório 
mas culpabilizador. Nesse aspecto, tal sistema religioso é decorrente de 
um movimento monstruoso. Uma monstruosa consciência de culpa que 
não sabe como expiar lança mão do culto, não para expiar essa culpa, 
mas para torna-la universal, para martela-la na consciência e, por fim 
e acima de tudo, envolver o próprio Deus nessa culpa, para que ele se 
interesse pela expiação (BENJAMIN, 2013, p. 22)
Deste modo a decadência social e econômica ou alguma outra ame-
aça do capitalismo será sempre uma culpa pessoal. Da mesma forma, a 
promessa capitalista é também uma promessa vaga, pelo fato de ser bus-
cada por meio de técnicas e esforços humanos, que para Tillich não são 
capazes de superar as ambiguidades da vida, “Resultam daí experiências 
de vazio e falta de sentido, de desumanização e alienação. Não mais 
achamos sentido na realidade que, em suas formas e estruturas, nada 
nos diz” (TILLICH, 2009, p. 87)
Conforme Tillich (1956) essa devoção ao finito vai gerar sempre 
um empobrecimento da personalidade ea destruição da pessoa como 
tal,“a religião não é mais reforma do ser, mas seu esfacelamento. Ela 
é a expansão do desespero ao estado religioso universal, do qual se 
esperaria a salvação” (BENJAMIN, 2013, p. 22).O único caminho 
possível para salvar-se é o de adaptar-se plenamente às exigências do 
sistema capitalista. Isto consequentemente leva a uma crise de sentido 
que, para Sennett (2009), desencadeia a corrosão do caráter, ou seja, 
éo esfacelamento do ser que se manifesta na perca da identidade.“Esta 
adulteração levafatalmente à ‘frustração existencial’, que solapa as bases 
da existência humana” (TILLICH, 1985, p. 12).Tillichianamente falando 
o capitalismo se torna, portanto culpabilizador, sem conteúdo expiatório 
e sem poder de superação das ambiguidades da vida. 
o capitalismona dinâmica das relações pessoais
Fundado sobre a lógica da razão técnica, o capitalismo leva ao 
abandono do ontológico e ao esquecimento do ser “A razão técnica 
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por mais sutil que possa ser em seus aspectos lógicos e metodológicos, 
desumaniza o ser humano quando está separada da razão ontológica” 
(TILLICH, 2011, p. 87). Nesse sistema, o material prevalece sobre o 
humano e seus valores, causando uma situação de exclusão e miséria.
Para aumentar a produção, o ser humano é reduzido à condição de 
máquina, é consumido pelo sistema e reprimido em nome de sua ra-
cionalização tecnicista.Como explica Comblin:
As sociedades são governadas para poder aumentar a produção. Aceitam 
os piores sacrifícios em vista do crescimento da produção: desemprego, 
pobreza, exploração, corrupção... Aceita-se tudo, contanto que se realize 
a promessa de maior produção (COMBLIN, 1996, p. 279)
Tillich trabalha a dinâmica das relações pessoais e de grupoa par-
tirda ideia da justiça ontológica. De acordo com Tillich (2011) o abso-
lutamente válido princípio formal da justiça consiste no reconhecimento 
do outro como pessoa. Em Tillich tudo aquilo que tende a desumani-
zar o ser humano possui traços demoníacos, por isso é necessário ter 
como pressuposto esta noção de justiça, considerada a partir da razão 
ontológica de que existem “estruturas de relações humanas que são 
universalmente, imutavelmente e concretamente válidos” (TILLICH, 
1985 p. 83) que impede que o humano seja tratado como coisa.
No sistema capitalista imperam as leis da competição, a ameaça é 
a decadência social e econômica que partem do outro, que é a concor-
rência. Hinkelammert (2012) entende que o critério de racionalidade 
da lei do mercado é “sou se derroto você”, ou seja,o modo de ver a 
realidade hoje, de acordo com Fontana (2006), está permeada pela ideia 
de que a grande ameaça para a sobrevivência é o próximo, por isso ele 
deixa de ser tratado como irmão e passa a ser visto como inimigo. “A 
justiça é sempre violada se os homens são tratados como se fossem 
coisas” (TILLICH, 2004, p. 61)
Yip (2010) afirma que Tillich acreditava que o efeito do capi-
talismo na sociedade e em cada indivíduo é semelhante à possessão 
demoníaca. Todas as pessoas inevitavelmente são atraídas para os pro-
cessos ilimitados e incessantes do sistema capitalista. No processo de 
luta de classes, por exemplo, tanto o burguês como o proletariado,estão 
envolvidos na contradição do sistema. A única forma de se livrar da 
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possessão demoníaca nesse sentido seria por meio da graça divina, que 
Tillich trabalha em termos de superação das ambiguidades da vida. 
Entretanto, na medida em que o capitalismo se fundamenta na razão 
técnica ele se fecha para as dimensões ontológicas do ser humano. 
Isso cria rupturas na dinâmica das relações pessoais, impede o reco-
nhecimento do outro como pessoa e instaura o egoísmo como norma 
absoluta (COMBLIN, 1996)
De acordo com Tillich (2004) é nas relações pessoais que as 
pessoas tornam-se pessoas, é na junção de um ‘vós’ que alguém con-
segue realizar aquilo que é, um ‘ego’. Alguém pode recusar à reivindi-
cação intrínseca de outra pessoa fazendo dela um objeto manejável ou 
uma ferramenta, mas fazendo isto, ele renuncia sua própria qualidade 
de ego. “A injustiça contra o outro é sempre contra si mesmo” (TILLI-
CH, 2004, p. 81) Ao tratar o outro como coisa, está em risco a própria 
qualidade de ego, neste sentido a desigualdade externa é equilibrada 
pela destruição da qualidade do ego daquele que não reconhece o outro 
como pessoa.Deste modo, Tillich considera necessário que as relações 
pessoais sejam permeadas pela ideia ontológica de justiça, que implica 
sempre na humanização do outro, “Poderíamos dizer hoje que uma 
loucura percorre o mundo: a loucura divina do ‘eu sou se você é’. É a 
loucura que na atualidade torna sábio um homem” (HINKELAMMERT, 
2012, p. 52).
o papel da igreja na luta contra o demônico
Yip (2010) afirma que é lamentável que as pessoas estejam pouco 
conscientes sobre os poderes demoníacos na esfera social. Para Tillich, 
isso se deve ao fato de acreditar que os defeitos e falta de sentido na 
sociedade podem ser melhorados ou ate mesmo superados pela refor-
ma progressiva e utópica.  De acordo com Tillich (2009) a atitude das 
igrejas perante essa situação tem sido contraditória, em parte “Trata-se 
da aceitação da nova situação, procurando adaptar-se a ela ao reinter-
pretar os símbolos tradicionais em termos contemporâneos” (TILLICH, 
2009, p. 86). Método este que não permite reconhecer o demoníaco na 
sociedade. 
Outra atitude tomada é aposição de renuncia, em que se assume 
uma postura de indiferença diante desses poderes.Nesse sentido não se 
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reconhece os poderes demoníacos de maneira religiosa, acreditando que 
a renuncia é a única posição religiosa viável “Em parte, defendem-se 
retirando-se para seu passado tradicional na doutrina, no culto e na 
vida. Mas ao assim proceder, utilizam as categorias criadas pelo espírito 
industrial contra o qual se rebelam” (TILLICH, 2009, p. 86). Para 
Tillich, essas duas maneiras de tratar a sociedade industrial mostram-
-se inadequadas.
De acordo com Tillich (2009) a igreja tem a função de responder 
à questão implícita na existência humana, ou seja, àquela questão re-
lacionada ao sentido da existência. 
Essas pessoas precisam sentir que o cristianismo não é mero conjunto 
de doutrinas ou de leis morais, mas a boa nova que supera a lei com 
o aparecimento da nova realidade salvadora. Precisam perceber que os 
símbolos não são absurdos e inaceitáveis para a mente questionadora de 
nossos dias, mas que indicam a nossa preocupação suprema, fundamento 
e sentido da existência pessoal e geral (TILLICH, 2009, p. 90)
Para Tillich (2009)a igreja deve desempenhar seu papel profético 
como guardiã que revela as estruturas dinâmicas da sociedade e se opõe 
ao seu poder demoníaco. Ao proceder desta forma, a igreja precisa ouvir 
também as vozes proféticas de fora dela, que julgam a cultura e a ela 
mesma como parte integrante. Muitas das vozes proféticas da cultura 
não fazem parte da igreja manifesta, mas são participantes da igreja 
latente, igreja em que a preocupação última está oculta sob formas e 
deformações culturais. Deste modo a igreja, seja ela manifesta ou la-
tente, deve lutar contra os poderes demoníacos da sociedade.
De acordo com Yip (2010) a luta contra as forças demoníacas é 
um dever religioso-político inevitável. Para Tillich a luta anti-demo-
níacadeve ser considerada a continuação da vitória de Cristo sobre 
os poderes demoníacos, as igrejas devem desafiar o demônicona vida 
mental, social e político, do ponto de vista do reino de Deus. Para 
Tillich (1956) os elementos que compõe o mundo finito deveriam ser 
indicadores complementares para o eterno, e não serem considerados 
como absoluto. Sendo assim, Tillich entende que única coisa que é 
certa é que o demoníaco só pode ser superado na eternidade, só com 
vista para o eterno pode-se falar em superar o demônico. Deste modo, 
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a superação do demônicoe das ambiguidades da vida está além de 
qualquer forma ou símbolo religioso, embora a superação aconteça na 
forma ambígua da religião, a vida sem ambiguidades pode ser descrita 
como Vida Eterna.
vida sem ambiguidades é Vida Eterna. Aqui o material simbólico é to-
mado do mundo finito dominado por espaço e tempo. A vida sem am-
biguidades supera a servidão aos limites categoriais da existência. Isto 
não significa uma continuação sem fim da existência categorial, mas a 
vitória sobre suas ambiguidades (TILLICH, 2011, p. 565)
Entretanto, os resultados da superação não podem ser garantidos, 
pois pode ser que não aconteçam.  Tillich (1976) entende que embora 
exista a possibilidade de vitória sobre algum poder demoníaco, ou sobre 
alguma particular força destrutiva, novos poderes demoníacos sempre 
vão continuar aparecendo.
Talvez existe grandes momentos na história, nos quais não va-
mos encontrar uma realização total, mas sim existe a vitória sobre um 
determinado poder destrutivo; a derrota de um poder demoníaco que 
em princípio foi criativo, mas que se transformou em destrutivo. Esta 
é uma possibilidade, mas não vamos esperar que tenha que acontecer. 
Pode ser que não aconteça; e essa é a continua ameaça que pende sobre 
o processo histórico (TILLICH, 1976, p. 89)
Considerações finais
A noção de demônicona teologia de Tillich permite analisar o 
capitalismo religiosamente eapontar os aspectos positivos e negativos 
do sistema. Essa proposta evita a compreensão do capitalismo como 
algo totalmente ruim, da mesma forma que evita cair no utopismo 
“que acredita encontrar o cumprimento da história ao dobrar a esquina” 
(TILLICH, 1976, p. 88). Mas Tillich entende que como toda estrutura 
demoníaca, o capitalismo também é ambíguo e, portanto possui as-
pectos criativos e destrutivos. No que tange aos aspectos criativos do 
capitalismo, Tillich ressalta o progresso obtido nas questões técnicas 
e científicas, enquanto queos aspectos destrutivos estão voltados para 
papel do ser humano e sua função na sociedade industrial e as conse-
quências metafísicas que o sistema pode trazer.
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A pesquisa destacou o conceito de religião em Paul Tillich como 
“preocupação última” e apontou o capitalismo como algo que pode 
ocupar este espaço. Deste modo, o capitalismo é elevado ao nível de 
ultimidade, e acaba exercendo domínio sobre todas as funções da vida 
e atuando demoniacamente sobre elas. Na vida essa atuação se expressa 
por meio da coisificação do ser humano, na perca da identidade, rupturas 
nas relações pessoais, e na perca de sentido existencial. Nesse momento 
foi possível articular a teologia de Tillich com o pensamento de outros 
teóricos que destacam características semelhantes enquanto os efeitos 
do capitalismo na sociedade e nas diversas dimensões da vida humana. 
Por último, o conceito de demônicona teologia Tillich propõe uma 
práxis que vai além da ilusão do progresso ou da revolução. A ideia 
de Tillich é que a superação dos efeitos do demônicona vida humana 
só pode ser realizada a partir de uma perspectiva de Vida Eterna, em 
que se pode conseguir a vitória sobre algum poder destrutivo. Entre-
tanto os resultados desta superação não podem ser garantidos. Tillich 
entende que isso evita qualquer fanatismo utópico na vida social, pois 
ainda que os poderes destrutivos sejam destruídos, sempre irão aparecer 
novos poderes demoníacos, essa é a contínua ameaça que pende sobre 
o processo histórico.
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